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Meus irmãos, não cobicemos 
cousas ruins, como nossos Paes 
cobiçáram ; nem vos façaes ido
latras, como alguns delles, dos 
quaes está escripto : Assentou- 
se o povo para comer e beber 
e levantaram-se para folgar,— 
Não commettamos fornicação, 
corno alguns delles commeite- 
ram, pelo que vinte e tres mil 
foram feridos de morte n’um 
só dia,—Não tentemos a Jesus 
CbristOjComo o tentaram alguns 
delles, e pereceram pelas serpen
tes.— Não murmureis,como tam
bém alguns dellos murmuraram, 
i‘ foram feridos de morte pelo 
Anjo exterminador.

Ora, todas estas cousas que 
lhes succediam eram figuras, e 
foram escriptas para nos servi
rem de lição, a nós que nos 
encontramos 110 íiin dos tem
pos.

Aquelle pois que crê estar 
firme (na fé), olhe não caia. 
Não vos sobrevenha tentação, 
senão humana; porem Deus é 
fiel. e não permittirá que se- 
jaes tentados alem das vossas 
forças; mas permittindo a ten
tação,fará com que possa is sup- 
portal a de tal modo, que seja 
um proveito para vós.

E X P L I C A Ç Ã O

G ran d e im portância devem os li
g a r  a E p isto la  de hoje, p orque traz  
a  condem nação do tão fallado L i 
beralismo moderno qu e  não é senão 
a n egação d a  fé e da m oral cath o- 
lica.

N o  tem po do A p o sto lo , esse fal' 
so  e d iabo licõ  Liberalism o , já  se  
m anifestára em vario s lu gares. Em  
C o rin th o  não faltavam  hom ens que 
aadavair» com  oesas ideas errôneas

E x is t e  a in d a  u m  P a p a ?
M onsenhor F a liz c , v ig á r io  apos- 

tolico  da N o ru eg a  narra o  caso  se 
gu in te  :

R ecebeu  um dia a  v isita  d e  c e r 
to p ro testan te  que disse-lhe :

« E x is te  a in d a  um P ap a ! »
« Sem  d u v id a  ; a  Ig re ja  Catho- 

« lica  nunca cessou d e  tel-a. »
« A n  tão, peço que rae receb a  cm 

« seu g r e in iç . »
« D eu s seja  lo u v ad o ... M as, quacs 

« são vo sso s  m o tivo s ?—
« E s t e : L u th ero  d isse  : <$ D u- 

« rante m inha vid a  fui a peste do 
« p ap a  ; quand o eu tiv e r  desappa- 
« recid o  serei sua marte ».

O ra . hà q u atro  sécu lo s qu e m or
reu L u th ero , e se  ainda existem  
Pap as, L u th ero  enganou-se : p o r 
co n segu in te  não tinhe m issão d iv in a , 
p o r co n segu in te  fez  m al sah indo da 
Ig re ja  C ath o lica , p or co n segu in te, 
eu qu ero  e  d evo  entrar n ’ella.»

qu e a v e rd a d e  ch ristã  p o r ser au s
tera d e ve  fazer algum a co n cessão  
ao erro , que con vem  h arm o n izar os 
p rin cíp io s d o  m undo com  os d o  
E van gelho* afim  d e  attrah ir m ais 
g e n te  no g rêm io  da Ig re ja , qu e  o  
hom em  p ó d e  e d e v e  ter va ria s  con s
ciências : a consciên cia ch ristã  na 
fam ilia, a con sciên cia  p a g a  110 fô ro  
ou na cam ara m unicipal ou federal: 
qu e—  p o r liberalism o sem p re ,—  o 
chrjstão  p ó d e  assistir aos officios d;i 
Ig re ja  pela m anhã e á n oite  ir ao 
th eatro ,ao  baile, e m ais festas m un
dan as,

M uitos C o rin th io s baptizado9 pra- 
ticaVam  esse liberalism o : iam pela 
m anhã cornm ungar na assem bléa dos 
ch ristãos, e a tard e, p or p o lid e z  ! 
p or am izade ! iam assistir nes tem 
plos p a g ã o s  aos sacrifícios e  banque
tes que alli celebravam -se.

E r a  um  escan dalo,; e ra  um p eri
g o  g r a y e  pela fé e a salvação  d as 
alm as.

O  A p o sto lo  saben do d isso  lcvan - 
tou-se indignado, co n tra  tal abuso, 
con tra esse falso libe  ralism o.— S i não 
h á p eccad o  em  co m er as carn es of- 
ferecidas aos deuses que não são 
nada, d izia  e lle ,— há p eccad o g r a v e  
n esta con descenden cia  qu e iguala, 
assem elha a ve rd ad e  ao e rro , a 
justiça d iniqüidade;— associa a luz  
as trevas, Jesus Christo a Be liai, o 
f ie l  ao iufiel... P o r isso fu g i dessas 
assem bléas.

Q u an to s cath olicos d este  nosso 
v ig ésim o  seculo  im itam  os C o rin 
thios 1 D izem -se catholicos libe rae s, 
ufanam -se d e  seu Liberalism o , não 
rep aran do, antes não qu eren d o  re 
p arar que atraiçoam  a re lig ião , ul
trajam  a Jesus C h risto  e sua I g r e 
ja . n egam  a  fé cath olica  ! [!

O  A p o sto lo , p ara  to rn ar mais. in- 
te llig iv el o  anathenva que am eaçava 
os C o rin th jo s , relem bra a h isto ria  
do p o vo  H ebreu  nn d eserto , nas 
p re va rica çõ es d o  qual en con tra  a 
im agem  das infidelidades com que 
tantos ch ristão s desh onram  o pro- 
p rio  baptism o ; e para retiral-os das 
desord en s a que se e n tregavam , re
corda-lhes o s te rr ív e is  ca stig o s  qu e 
o  senhor in flig iu  aos Israelitas re
beldes.

« O fiovo assents>u.'sc para comer e 
beber com. oh pagãos, e levantaram-se 
para folgar. Commetteram a fo rn i
cação, murmuraram contra a au
toridade ; queixaram-se do Martná. 
D e u s  o s  ca stig o u  : 23.000 m o rre
ram  num  só  dia. O u tra  v e z  m uitos 
p ereceram  f e ia s  serpentes, 011 pelo 
An)o exterminador.

Sim ilh an tes ca stig o s, o christãos, 
continua o  A p o sto lo , e  m ais o  in
ferno, ser-vos-ão dad o s, si continuar- 
des no vo sso  p erig o so  liberalism o,

E n tã o  que fazer ! T e n d e  confian
ça em  D eu s e  não v o s  exp o n h ais 
ao p e r ig o  de pecear im punentem en- 
te e sem  receio  ; p o rq u e «aquelle que 
ama o perigo , nelle perecerá.» A quel
le pois que crê estdrfirm e  na fé e 
na virtude* olhe não caia. A  tentação 
é necessaria, a  tentação é bõa, para 
m anter o  hom em  na h u m ild ad e .D eu s 
a perm itte  ; porem  não con sçn te  
sejamos tentados alem de nossas forças  
querendo e fazen do com  sua g ra ç a  
que possamos supportal-a, de tal modo 
que seja para nós verdadeiro proveito.

A Nullidade Protestante
III

Os protestantes, negando sys- 
tematicamente a infallibilidade 
da Egreja Cath.olica, tiveram de 
forçosamente admittir a infalli
bilidade da Biblia pelo facto de 
tomai a como regra unica de 
fé.

Ora já provamos, com toda 
u evidencia, que essa pretendida 
infallibilidade 6 um absurdo, 
quer considerada na inspiração 
da própria Biblia, quer em sua 
interpretação, como entende o 
protestantismo.

As innumeras divisões, que 
formam as mulUplás seitas pro
testantes, abi estUo para attestar 
que é uma burla a infallibili- 
dade bibliea seguida 11a giria 
doutrinaria do protestantismo, 
produzindo a deserção da ver
dade por tulta completa de uni
dade e accerituando positiva
mente o erro pelas divisões 
profundas, que bem mostram a 
nullidade doutrinaria do pro
testantismo frequentemente agi
tado no torvelinlio das opiniões 
extravagantes e  das duvidas 
constantes, que conduzem por 
um plano escorregadio ao sce- 
pticismo religioso.

Alem de falso e contraprodu
cente, 0 principio protesfante 
de que 11 Biblia. interpretada 
pela razão individual, é o cri
tério exclusivo de fé, tem sido 
a causa e o  obje*?to de formaes 
contradicções.

Bastam e s t e * ,oyjwn/, ios para 
salientar as inenherénAas pro
testantes.

Na Biblia encontra-se o pre
ceito positivo da. santificação 
do sabbado ou do sétimo dia, 
expresso na lei patriarchal, na 
lei judaica e. até mesmo, sem 
alteração 11a lei evange lica ; e 
este preceito é tão solernne, tão 
imperioso, que, entre os judeus, 
a transgressão era quasi sempre 
punida de morte. Demais, sa 
bemos que o proprio Jesus- 
Christo observou este preceito, 
pois que lemos 110 Evangelho 
de S. Lucas, (cap. TV ; verso 16) 
que tinha o costume de entrar na# 
Synayogm no d ia de sabbado.

Ora os protestuntes, devendo 
praticar tudo quanto a Biblia 
prescreve e evitar tudo quanto 
prohibe, por ser sua regra unica 
de fé, como é que deixam de 
santificar o setimo dia ou o 
sabbado conforme ordena a B i
blia, contrariando-a a ponto de 
substituir a santificação^aquel- 
le dia pelo primeiro da semana 
ou o domingo?

Dirão talvez os protestantes 
que guardam o primeiro dia da 
semana em lugar do setimo dia 
determinado pela Biblia, porque 
foi no primeiro dia que os 
Àpostolos se reuniram para orar 
e pa rtir 0 pão, como consta dos 
Ac.tos (cap. 20, v. 7).

Mas, si esta foi a razão da 
substituição da santificação do 
domingo ao sabbado, encon
trando-se esta mesma razão nos 
Actos dos Àpostolos, 110 verso 
onze do referido capitulo,: rela
tivo ao dia seguinte porque os 
protestantes não trataram de 
guardar egualmente este dia, 
que é o segundo da semana? 
Ós Àpostolos reuniram-se para 
orar e partilhar o pão tanto 
110 domingo como na segunda- 
fe ira  ; neste caso, querendo ser
vir deste texto biblico como 
argumento deviam os protes
tantes santificar os dois dias 
consecutivos, domingo e segun
da feira. Si consideram a sua 
citação como autorisada á favor 
da santificação do domingo, ou 
do prim eiro  dia, forçosamente 
hão de admittir como egual
mente autorisada a citação se
guinte á favor da santificação 
da segunda feira ou do segundo 
dia da semana.

Qual,pois,a razão de preferen
cia do prim eiro ao segundo dia ? 
Gom que autoridade e poder 
decidiu se qual d’entre estes 
dois dias se deveria santificar 
como preceito divino ? E ’ im
possível uma resposta satisfa- 
ctoria, desde que seja regeitada 
a Tradição na autoridade da 
Egreja Catholica.

Sendo um preceito de Deus 
a santificação do setimo dia, é 
obrigatória a sua observância 
em quanto não for positiva
mente derrogado pela mesma 
autoridade divina. Ora, no Au- 
tigb e Novo Testamento não se 
encontra em parte alguma o 
preceito substitutivo da santifi
cação do domingo, e nem siquer 
uma só palavra que autorise 
essa substituição do sabbado 
pelo domingo. Logo, não haven
do tal substituição, os protes
tantes se acham em contradic- 
ção cora a Biblia abolindo a 
santificação do sabbado e su
bstituindo-lho pelo domingo; 
deixaram as Escripturas para 
apoiar sobre a Tradição.

John Bruce, ministro protes
tante em Edimburg, em sua 
publicação— 0  dever de guardar 
o sabbado,— The dutz o f  keeping 
the sabbalt, foi obrigado pela 
força da logica e a logica da 
verdade a chegar a esta con
clusão : A certeza da nassa sup 
posição de que o sabbado fo i su
bstituído pelo domingo está fir  
moda na testimunho da Egreja 
Christãn afftr mando que real
mente deu-se tal substituiqã-o.

Assim, quando o protestante, 
num inlervailo de lucidez, na 
observância de um preceito r e 
ligioso como no caso vertente, 
appella para o testimunho da 
Egreja, cormrma necessariamen
te a. sua indefectibilidade na fé.

Occupando-se do preceito da 
santificação como essencial á 
salvação das almas, os protes
tantes outra cousa não fazem 
que testemunhar, consciente ou 
inconscientemente, sua adhesão 
á autoridade da Egreja Christan, 
que outra não é sinão a Egreja 
Catholica. Apostolica, R o m a n a ; 
Religião de Jesus Christo, uni
ca, universal, authentica, per
manente e divina! Estas pre- 
rogativas nella se reunem e se 
definem em uma se palavra que 
denota confiança e f é : A  in fa l- 
libilidade.

Si Deus estabeleceu sua Egre
ja  não sobre a Biblia, mas so
bre o fundamento dos Aposto- 
los, como contestar a autori
dade indefectível desta Egreja ? 
Si Deus, como prometteu, está 
com sua Egreja até a censumma- 
ção dos séculos, como poderá 
errar em matéria de fé e de 
preceitos ?

Portanto, guardando a santi
ficação do domingo, os protes
tantes deixam a Biblia, como 
seu critério unico de fé, e 
praticamente adoptam a crença 
da infallibilidade da Egreja Ca
tholica. Nos domingos deixara 
de ser protestantes para imitar 
os catholicos. Si não querem 
ser inconseqüentes revelando 
a nullidade doutrinaria da mal
fadada seita protestante, voltem 
de um modo completo e sincero 
ao gromio da Egreja Catholica. 
Meditem refiectidamente neste 
esmagador argumento que S. 
Francisco de Salles dirigiu ao 
protestante Theodoro de Beza : 
Póde-se salvar na Antiga Egreja ? 
Sim, respondeu-lhe Beza. Como 
responder não sem lançar á 
condemnação os Àpostolos 0 
os fieis até o X V I  seculo. em 
que Luthero fundou o protes 
tantismo 1 Si se salva na Egreja, 
mantenho o dilemma, voltae a 
Egreja, o h ! protestantes !

Continuaremos.

M. N. Castro

OS PROTESTANTES E A SS. VIRGEM

JVarrativa do R , P . Maria Anlonio

P re g a n d o  n ’um a p aro ch ia  ru ral 
v i ,  um a v e z , a jo elh ad o  ao pé d o  
a ltar d a  S S . V irg e m  um  hom em  já  
de cab ello s b ran co s, com  as m ã o s  
e rg u id a s  p ara  M aria  e com  os o lhos 
a rra sad o s de la g rim a s—  E s ta v a m o s  
só s na ig re ja , app roxim ei-m e d 'e lle  
e  d isse-lhe : « Q u e fazeis , m eu c a r o  
a m ig o  f  esp era is  p ara  conféssar-vos? 
— N ã o , sr . P a d re , não so u  d ’esta  
p aro ch ia , ven h o  d e  m uito lo n g e, da 
A ls a c ia — C o m o  v o s  cham ais ? — C h a 
m o-m e o  rom eiro  d a S S . V ir g e m , 
o  filho d e  M aria. N ã o  v o s  com - 
p re h en d o — exp licai-m e este  m yste- 
r io — A h  ! e ste  m y sterio  ! é-m e bem  
g r a to  d e  vol-o  e x p lica r, resp o n d eu  
e lle— , apertando-m e as m ãos ; v e d e  
alli aqu ella  bôa m ãe ( e  in dicava-m e 
a esta tu a  d e  M aria) sem  ella, eu 
não teria  a  d ita  d e  ser ca th o lico ,—  
S e ria  a in da p ro testa n te .—

«Eu já  tinha quarenta  annos ;nun- 
ca  fô ra  fe liz — »

O s m in istros p ro testan tes prohi- 
biam -m e que rezasse  à S S . V irg e m , 
e  eu , co n tra  m inha v o n ta d e , sentia- 
m e in clinado a  am al-a e d irzgir-m e 
a  e lla .— U m  dia, entrei n ’ um a ig re 
ja  cath o lica  ; ce leb rava-se  ahi um a 
festa  da S S . V irg e m  ; su a  im agem  
e sta va  n ’um m agn ífico  a lta r— D e 
p o is  da cerim o n ia, qu àn d o to d o s 
sah iram , adian tei-m e to d o  trem en 
d o e com o que a ttrah id o  p o r u m a 
fo rça  irre s is tív e l, ch e g u e i a o  a lta r, 
lancei-m e d e  jo e lh o s —  e puz-m e a 
ch o ra r ... N ão  sei o  q u e  en tão  pas- 
sou-se em  m im —  pareceu-m e o u v ir  
um a v o z  ce le ste —  « F ilh o , não e s 
p eres rn a is  n lo  tard es m ais, a lcan
cei p ara  t i gran d e s  gTaças, v a i a jo e
lhar-te aos p és d o  v ig á r io  de tua  p a 
ro ch ia , con fessa o s teu s p ecca d o s e  
a b raça  a  re lig iã o  ca th o lica , q p e  é a 
re lig iã o  d e  m eu d iv in o  filho e a 
m inha».

L evan tei-m e— o b ed eci— sou ca th o 
lico  e há v in te  annos que ach ei o 
cèu na te r ra .—  E  co m o  eu tin h a  
p assad o  40 annos sem  s e r v ir  a  S .S  
V irg e m , no d ia  m esm o em  q u e  fiz- 
m e cath o lico  co n sagrei-m e a seu  cu l
to  ; á d o p tei o  n om e d e  F ilh o  d e  
M aria , d e  ro m eiro  d e  M aria e vo u  
assim  d e  S a n tu a rio  em  S a n tu a rio . 
V en h o  d a S a le tte , vo u  à  R o cam a- 
d o u r— S e  ás v e z e s  p aro , é  p ara  
a lu gar-m e com o p asto r, d e p o is  co n 
tinuo m eu cam inho, Q u an d o  en tro  
n ’ um  S a n ctu ario  d e  ro m aria  e  que  
a v is to  a  m inha m ãe, é com o se en 
trasse  n ’um  ja rd im  d e  rosas ; um  
balsam o, um a co n so lação  in effavel 
inunda o  m eu coração .

N ã o  sin to  m ais o  can saço, nem  
a fom e, nem  o  fr io — n ão so u  m ais 
p o b re ... tenho m inha m ãe !... D i
zen d o  estas p a la v ra s  q u e  refiro  
textu alm en te, beijou-m e as m ão s e 
con tin uou-o seu cam inho, h a ve n d o  
a ceito  apenas um  p e d a ço  d e  p ã o  
p ara  m anter-se. E u  q u iz  acom pan ha- 
l o — e elle  antes de sep arar-se  de 
m im  rep etiu  com  in sistên cia  « A h  ! 
sr. P a d re, o ra i m u ito  p elo s  p o b re s  
p ro testan tes, p ara  qu e D e u s  o s con- 
v ç rta  a  to d o s— são tão  in felizes !... 
não sabem  o q u e  é am ar a  S .S . 
V ir g e m .—
 ------------
FONTES DA

RIQUE2JA
E  P R OG R ES S O S  DO B r AS I L

O escriptor Francez sr. Paul 
Ducas acaba de publicar um 
estudo muito interessante sobre 
as riquezas e os progressos do 
Brazil.

Julgamos fazer obra agrada- 
vel aos nossos queridos leitores 
reproduzindo na Federação os 
trechos seguintes que tratam da 
valorisação.das estradas de ferro 
e dos portos do Brazil.

Em primeiro lugar, o sr. Du
cas passa em rovista os traba
lhos emprehendidos no Bsazil 
no intuito de conseguir a valo- 
nsação do seu principal pro- 
dueto de exportação. Traça o 
historico do plano de valorisa- 
ção do café e depois de se r e 
ferir ás medidas postas em v i 
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gor para fazer face aos seus 
encargos, conclue:

«.... Mas todos esses recursos 
eram insufficientes em presença 
das importantes quantidades de 
café que era necessário comprar 
para retiral-as da circulação, e 
depois de alguns mezes de func- 
cionar o plano, os interessados 
reconheceram a impossibilidade 
de chegar a um resultado ver
dadeiramente pratico. Assim, 
pelos fins do primeiro trimes
tre do anno passado, as compras 
por conta do convênio cesseram 
por completo.

Não só não se renovaram de
pois, como pelo contraio, a li
quidação da valorisação come
çou ultimamente com a venda 
de uma certa quantidade de café 
que fazia parte dos stocks valo- 
risados. A  este proposito é de 
reconhecer que o acolhimento 
dispensado pelas praças onde 
essas vendas foram effectuadas 
foi muito favoravel e que elle 
offerece um indicio de que essas 
operações poderão talvez conti
nuar em excellentes condições.

Não se podem, é claro pre- 
julgar os resultados que dará 
no fim a liquidação da valorisa
ção, mas aconteça o que acon
tecer, pode-se desde já  afflcmar 
que ella se effeetuará sem pôr 
em risco— como certas insinua
ções malévolas o fizeram enten
der— as finanças doi partici
pantes.

»Em resumo, se a experiencia 
da valorisação não obteve um 
exito completo, nem por isso 
deixou de ter excellentes re
sultados, graças ás medidas to
madas em 1906 e applicadas 
depois ás plantações de café 
e de que t iraram benefícios para 
o futuro todos os fazendeiros. 
De resto, desde agora se prevê 
uue, a partir 1912, o problema 
do café no ponto de vista mun
dial ficará inteiramente resol
vido. A  partir desse anno, o 
consumo excederá a producção 
e os stocks que ainda existirão 
que entrar em linha de conta 
para completar a differença.

0  futuro do café está, pois, 
inteiramente assegurado e as 
difflculdades sobrevindas nos 
últimos annos não se repetirão. 
E ’ o que se pode desde já  affir- 
mar o que serve de completa 
refutação aos prognosticos pes
simistas que de varios lados 
têm apparecido.

0  Brazil não tem, portanto, 
mais do que proseguir na ap- 
plicação das medidas resolvidas, 
quanto as plantações, em 1906, 
e mais do que nunca se póde 
afflrmar que desse ponto de 
vista especial o futuro lhe per
tence.»

(  Continúa)

B U L C IN A  -O  melhor creme para 
pelle. Nâo contem gordura. Corrige a 
irritação dos labio9, das faces e das 
màos produzida pelo frio. Combate es
pinhas, manchas, cravos etc.

Bisuaga— 2$000

Pelo Mundo Calliolico
ROMA

A n n í v e r s a r i o  d a  e x a l t a ç ã o  

d e  Pio X
G rà n d es festas foram  celebradas 

em  R o m a  p o r o ccasião  d o  5* anni- 
ve rsa rio  da  exa ltação  de P io  X  ao 
solio  pontifício.

T o d o s  os jõ rn a e s  cath olicos, con sa
graram  a rtig o s  en thusiasticos de feli
citações, lem brando a ob ra  gran d io sa  
e im portantíssim a d e  p a z  é harm onia 
realisada em todo o  m undo pelo 
A u g u sto  Pon tifice. O  V a tica n o ' tem  
re ce b id o  m uitas fe lic ita çõ es pelo 
acontecim en to, de t o d a a  I tal ia e  do 
extra n g e iro .

CONSI STORI O

E ’ p ro vá v e l que o p ro xim o  consis- 
torio  terá lu g a r  no m ez de setem bro, 
e  será  o m ais im portan te que se  viu  
atè  ago ra , pelo  num ero d e  cardeaes 
e  b ispos que serão  crea d o s.— D izem  
q u e  15  prelados receb erão  a p urp ura 
card in alicia , d o s quaes cin co  são Ita
lian os, dois F ra n cezes, dois A m e r i
canos, dois A u tria co s, um I lespanhol, 
um  In g le z, um A llem ão  e um P o rtu 
g u e z .— Q u ae s  serão  o s eleitos ? -  
A in d a  não se sab e .— F alla-se  da crea- 
ção  d e  algum  cardeal m exicano, ch i
leno ou argen tin o.

E SC A ND A L O

O  P ap a e todos o s cath olicos ficam 
tristem en te m agu ad o s com  a apo sta
sia d a  p rin ceza  M aria , da lam ilia

B on ap arte, que p ara  casar-se com  o 
p rin cip e  J o rg e  da G re c ia  tev e  a 
fraqu eza  de aban donar a re lig ião  ca 
tholica em que tinha sido  baptizacla 
e de abraçar o cism a g r e g o .

E sse  acto  desastroso  e escandaloso, 
que nada p ó d e  ju stifiça r, não lhe dará 
a felicidade; nem as festas m agníficas 
q u e foram  celeb rad as p o r o ccasião  
do casàm ento, nem  a satisfação de ser 
rainha algun s d ias, p o d erão  conpcnsar 
a  p erd a  da h o n ra  de ser cath olica, 
e da certid ão  dc estar no verd ad ei 
ro dom inho cacéo.

D eu s lhe p e r d o e !

NOVA YORKA
UMA P A L A V R A  DE ROO SE VEL T  

N ao  há m uito, os jo rn aes da E u 
rop a trouxeram -nos os echos das 
festas exp len didas que os A m erican o s 
fizeram  p or occasião do centenário  
da d io cese  de N o v a  Y o r k a  que foi 
a p rim eira  dos E sta d o s U n idos.

O  C ard eal L o g u e , p rim az d a Irlan 
da, p re sid iu  essas festas em  nom e 
do P ap a.

N um a visita  que faz ao P residen te  
R o o sev e lt, este  disse-lhe :«  O melhor 
cidadão dos Estados Unidos, é 0 sa
cerdote catholico.*

F o lga m o s em  rep ro d u zir esta  p a
la vra  que é um a resposta  eloqüen te 
a todos os que p o r o d io  a re lig ião  
não cessam  de d izer que o s P adres 
não tem p atrio tism o .

RRA 55IL
R IO

ENCERRAMENTO DO CONGRESSO GA- 
THOLI CO

R evestiu -se  d e  g ra n d e  brilh an tis
m o a  sessão solenne d e  encerram en 
to  d o  S e g u n d o  C o n g resso  C afh o lico  
B rasileiro , realizado  d om in go passado 
a 1 hora d a  tarde.

O  va sto  e b ello  salão do R eal G a 
bin ete  P o rtu g u e z  d e  L eitu ra  estava 
rep leto  d e  um au d ito rio  n um eroso e 
escolh id o.

P resid id a  p o r S u a  E m . o C ard eal 
A r c o v e r d e  ro d ead o  de va r io s  bispos, 
e altas au to rid a d es « cclesiasticas, 
c iv is  e m ilitares, abriu-se a  sessão 
com  um m agn ífico  d iscu rso  d o  S r . 
D r . Joaquim  Ig n a cio  T o sta , p resi
dente effcctivo  resum indo os 
va r io s  trabalh os ve n tila d o s no seio  
do C o n g re sso ' e  q u e  haviam  tid o  a 
sua ap p ro vação .

S eg u iu -se  a  le itu ra  d e  v a ria s  m o
ções ao  S a n to  ;Padre, a S u a  E m i
nência o  C a rd e á L  a  v a r ia s  nác& es ?  
á Im prensa.

O  S r . C a rd e a l levantou-se eritão 
e pron un ciou  o  ultim o d iscu rso  a g ra 
decen d o  a D e u s o  * feliz  e x ito  do 
C o n g resso , e cham ando a todos os 
cath olicos ao trabalh o  p ara  a defesa 
da  r e % iã o  e d a  Ig re ja , na união 
das forças á  som bra d a  C r u z  sem p re 
ven ced o ra. In  hoc signo vinces.

* * *
E is  uns trech o s d a  raoçáo qúé' 

dep o is de lid a  no C o n g re sso  foi 
en v iad a  ao P ap a :

«Sãn tissim o P a d r e .— O s m em bros 
do  S e g u n d o  C o n g re s s o  C ath olico  
B rasile iro , antes de en cerrarem  os 
seus trabalh os aben ço ad o s tão ca ri
nhosam ente p o r  V o s sa  S a n tid a e , com  
a d e vid a  ven ia  e  m axim a co n sid era 
ção querem  testem u n h ar o am or filial 
e a o bed ien cia  co m p leta  que sin ce
ram ente co n sagram  a V o s sa  S a n ti
dade.

San tíssim o P ad re, o  esco p o  deste  
S e g u n d o  C o n g resso  C a th o lico  B ra si
leiro  foi o  congraçam -ento d o s ca
tholicos de todos o s  B isp ad o s á 
acção  p erse ve ra n te  in can savel em 
pról d a  san ta  E g r e ja  no nosso 
qu e rid o  B rasil.

C ath o lico s e p a tr io ta s  querem os 
■Jesus C h risto , n osso am antissim o 
S e n h or, reinando em  to d o s os co ra 
çõ es, reco n h ecid o, p ro cla m ad o  e a d o 
rado p or todos os n ossos co m p atrio 
tas ; q uerem os o ca th o lic ism o  nos 
gu ia n d o  em todos o s ac tos d a  v id a ;  
o bed ien cia  as a u to rid a d es ecclesias- 
ticas e c iv is , a p a tr ia  e n g ra n d e cid a  
e g lo r io sa  pelo bafejo  salu tarissim o 
da re lig iã o , a  nosssa v id a , todas as 
m aravilhas qu e o  om n ip o ten te  nos 
o u to rg o u  d a d ívo sa m en te, tudo que 
tem os- tu d o  qu e so m o s a  g lo r ia  de 
C h risto  ; com o tam bem  que cessem  
os afastam entos da v e rd a d e  que E lle  
nos ensinou ; que  v iv a m o s  em Jèsus 
C h risto  e p or Jesus e  que  tudo se 
restau re  em C h r is t o : «Instau rare
om nia in C h risto.»

S a n t id a d e ! O b ed ien tes aos n ossos 
p relad o s, unidos ao nosso clero , antes 
d e  nos d issociarm os d o  d ulcissim o 
co n v iv io  d este  C o n g re sso , em  nosso 
nom e e no d e  to d o s o s cath olicos 
b rasileiros, dean te d e  D e u s  affirma- 
m os a V o s sa  S a n tid a d e  ; sem p re e 
em tudo quererem os o  que o  Papa 
q uizer,farem os o  que o Papa ordenar.

R I O
P e r e g r i n a ç ã o  a  R o m a

N o  p aq u ete  « T o m aso  Savoia»

p arte  p ara  R o m a, no dia  2 de se 
tem bro a p erigrin a ção  brasileira, 
p resid id a  p or S . E m in ên cia o sr. 
cardeal D . Joaquim  A rc o v e r d e  a 
qua! va e  apresentar ao S an to  P ad re  
as sau dações dos b razile iro s pelo 
seu ju b ileu  sacerd otal.

S . P A U L O

I n S T A L L A Ç Ã Ó  DA AUCHIDIOCESl i

A in d a  não está  m arcado o dia 
da Installação da A rc h id io c e s e .— S a 
be-se porem , que o p re g a d o r serà  
o exm o. sr. D . João B raga , B isp o  
d é  C o ry tib a .

i m o i m »
de  i m p u g n a ç ã o  c a t h o l i c a

Contra 0 princip io fundamentai
DAS SEITAS PROTESTANTES 

( Continuação)

VI
Catholico. A  vossa Egreja, ó 

lutheranos, é antiga, ou 6 nova ?
Protestante. E ’ antiga.
C. Dizei-me, pois, onde^ foi 

conhecida, e quem fala d’ella 
nos quinze primeiros séculos da 
Egreja.

P. Nào tenho resposta satis- 
factoria que dar-vos; e por isso 
inclino-me mais a dizer-vos que 
é nova.

C. Logo não é a verdadeira 
Egreja de Christo, que é antiga, 
pois que conta e deve contar 
de existencia vinte séculos.

VII
C. A  verdadeira Egreja de 

Christo é fallivel, ou infaílivel?
P. E ’ infallivel.
C. Logo não pode ser falsa a 

Egreja Romana, que foi no prin
cipio,como vós mesmos confes
sais, a verdadeira Egreja de 
Christo.

í\ E si vos dissesse que era 
fallivel ?

C. Obrigar-võs-ia tTesse caso 
a confessar que não podeis estar 
certos de que não seja falsa a 
vossa Egreja lutherana, calvi- 
nista, etc. uma vez que a ver
dadeira Egreja Jpode, segundo 
dizeis, ser fallivel, e errar 11a 
fé. .

VIII
C. Podem salvar-se.os homens 

na Egrejai U.0 'Ra,ia\ ou nào 
podem?

P. Podem
C. Logo porque a abandonas- 

tes? .
P. Não podem.
C, Logo Iodas as gerações que 

se succederám no mundo, no 
longo periodo de quinze séculos, 
se condemnaram.

P, Demasiado forte é a con- 
sequenciu.

C. Pois nã-o tendes ?remediò 
senão adinittil-a, ou renunciar 
aos vossos princípios.

I X
C. Si antes de apparecér Lu

thero, Cal vi 110, etc., existia a 
vossa Egreja, era então visível, 
ou era invisível ?

P. Era. visivel.
C. Logo podereis dizer-me 

quém a viu ou quem faz men
ção d’elia. ?

P. Não vol-o posso dizer ; e 
reconhecendo a força do vosso 
argumento, quasi rae inclino a 
crer que foi invisível.

C. Em tal caso legitimais to
das as seitas ; pois todas sem 
excepção,ao verem-se accusadas 
de ser novas, responderam que 
no principio, ou por muitos sé
culos foram invisíveis. Podeis 
admittir isto ?

P. Não o pode admittir a sã 
razão.

C. Logo tendes de renunciar 
aos vosssos prinçipios.

X
C. A  vossa Egreja, si existiu 

110 inundo antes de Luthero, foi 
santa ou não foi santa?.

P. Claro está que foi santa.
C. Logo podereis dar-me noti

cia de alguns dos vossos San
tos ? Exijo-vol-o, pois.

Não tenho noticia de nenhum.
C.Pois eu.pelocoutrario tenho- 

a de muitos, inclusos os vossos 
patriarchas, que longe de serem 
santos,foramos homens mais 
corrompidos e . corruptores : o 
que prova que a vossa Egreja 
não é santa, e que por isso não 
é a verdadeira Egreja de Deus.

X I
C. Supponho que a Sagrada 

Escritura não nasceu com Lu
thero, mas que este a recebeu 
da Egreja Romana.

P: E’ Claro.
C. Pois bem : 011 ,a Egreja R o 

mana era a verdadeira Egreja, ou 
não. Si o era, porque se separou 
d’eila Luthero ? E si 0 não era,

como podeis a Afirmar que não 
é falsa a Sagrada Escritura rece 
bida de uma falsa Egreja*? Pois 
urnaEgreja falsa com mais faci
lidade pode coTom per occul-'- 
tamentea Escritura,que alterar* 
pouco a pouco e publi< pente 
a verdadeira fé.

P. Não era tão facil o fazer isso, 
como se vos afigura.

C. Porque não havia de ser? 
Não se fizeram as impressões e 
edições sob a inspecção e direc
ção d’essa Egreja Romana que 
considerais falsa? Logo, ou ten
des de duvidar da legitimidade 
das Sagradas Escrituras, ou não 
podeis sustentar que seja falsa a 
Egreja Romana.

XIII
C. Vós, ó protestantes, redu

zindo a vossa religião a fo r
mulas puramente negativas, di
zeis : Não ha puraatorio, não ha 
Papa, não ha missa, etc.

P. Exactarnerite.
G. Pois dizei-me em que par

te da Escritura se encontram 
estas palavras: Não ha purga
tório, tião ha Papa, etc ?

P. Não se lêem em parte a l 
guma, mas nós as inferimos.

C. Logo o lutherariismo (ou 
o calvinismo) consta de artigos 
que não se contêem na Escri
tura ;logo não se atêem á  pura 
palavra de Deus.

P. E ’ que ha artigos essen- 
ciaes e accidentaes.

C. Onde diz a Escritura que 
ha artigos essenciaes e acci
dentaes?

P. Não o diz, mas nós os 
estabelecemos.

G. Logo atende-vos a vós 
mesmos, e não pura palavra 
de Deus; logo cae pela base x) 
vosso edifício.

XIII
C. Dizei-me, protestante :Ario 

foi hereje, e justamente con- 
demnado, ou não fo i?

P. Não foi.
C. Logo condemnais a. Egreja 

prim itiva  que o anathematizou 
como tal.

P. Faz-me força esse argu
mento, e por isso deve dizer se 
que foi hereje, e que foi justa
mente condemnado.

C. Logo o mesmo deveis con
fessar a respeito de Luthero e 
demais sectários ; pois do mestno 
modo qúe aquelle, abusam estes 
das palavras da Escritura para 
sustentar os seus peculiares 
erros. Ou negai que Ario foi 
hereje, ou concedei que o sois 
v ó s .

FIM

c h r o n Tc à
S e m a n a  B r a s i l e i r a

R I O .— Banquete ao ministro da 
guerra— T e rç a  feira  realizou-se o 
b anquete de d esp ed id a  ofíerecido  
p elos srs. depu tados federaes ao 
m arechal H erm es d a F o n seca, m i
n istro  d a  G u erra , que p arte  para 
a E u ro p a  a  bo rd o  va p o r «Cap. 
B lanc», afim de, a  co n vite  do im 
p erad o r da A llem an h a, assistir ás 
m anobras d o  e x e rc ito  allem ào em 
T em p elh of.

O uinta-feira, apó z o despacho col- 
lectivo , o M arechal H erm es d a F o n 
seca passou o  e x ercic io  de sua p as
ta  ao m arechal X a v ie r  da C am ara.

'S e rá  acom panhado na sua v iagem  
p elo  gen era l M endes de M oraes.

*

R I O ,—  O cruzador «D . A m e lia» No 
dia 3 a ’s duas horas da tard e,en trò u  
neste p o rto  o  cru za d o r «D . A m élia»,* 
que vem  rep resen tar P o rtu ga l na  ̂
a b ertu ra  da E x p o siçã o  Naci®«al. N o 
caes P h aro u x, 11a A v e n id a  Beira-M ar 
e 110 terra ço  d o  Passeio  piflUico, 
acotovellavam -se verd ad eira s  m ul
tid ões. L o g o  que o cru za d o r trans- 
poz a barra, largaram  do caes duas 
barcas da C a n ta re ira  repletas de 
fam ilias e cavalh eiro s.

O  m inistro  p o rtu g u ez , st*, co u d c 
de S e lir, e o  consul, foram  a  bordo, 
con d u zid o s pela  lancha « O lga» . N o 
A rsen al d e  M arinha estavam  innu- 
m eras e m b arcaçõej, cheias de fam i
lias, e qu e  rodearam  o «D òn a 
A m élia» .

O  sr. m inistro da M arinha, o a l
m irante M au rity  e os com m andantes 
das d iv isõ es  n avaes, en carregaram  
os seus a ju dan tes d e  o rd en s da 
v isita  da p ragm atica.

«D ona A m clia»  fundeou entre  
V illeg a ig n o n  e a Ilha F isca l.

- *

R I O — Mimo ao soberano portuguez
N o  escrip to rio  d o  «Jornal do Com- 

m ercio» acha-se exp o sto  um bello tra
balho d e  o u rivesa ria  que a. A sso ciação  
Ç om m ercial do R io  m andou fazer 
para offerecer ao soberan o p o rtu gu ez.

E ’ um escu d o  de p rata  de cerca  de

67 centim etros de a lto  p or 55 de la r ' 
g o , contendo figuras e p ain éis em 
baixo re levo  e ten do no centro , em  
um cartuch o as  palavras.

«M em ória a E l-R e i D . C arlo s de 
P o rtu ga l. O  C o m m ercio  In ternacio
nal d c  R io  de Jan eiro , p o r in iciativa 
da A sso cia çã o  Ç om m ercial.»

N a p arte  su p erio r d este  escu do se 
acha um m edalhão encimad® pela co- 
rô a t real p o rtu gu eza , con ten do o re
trato/em  busto do fallecido m onarcha 
den tro  de um a m oldura form ada p o r 
folhas de carvalh o . A ’ esqu erda desse 
m edalhão, um anjinho, de joelhos,tem  
a m ão d ireita  so b re  os olhos e 11a e s
qu erd a  um a co ro a  ; d o  lado d ireito , 
palm as p resas p o r um a fita onde se 
lê o d istico  :

« E l-R ei D . C a rlo s  I».
A b a ix o  desse m edalhão, um p eq u e 

no cartuch o, com  as p alavras do telo- 
gram m a que D . C arlo s I en viára  á A s 
so ciação  Ç om m ercial p o u co  antes da 
sua m orte.

D e  cada lado d esse cartu ch o  ha um 
m edalhão, con ten do, o da esqu erda, 
um a vista  da  bahia de G uanabara 
com  o Pão d e  A ssu ca r ao fun do, e o 
da d ire ita , a v ista  d e  L isb aa  com  a 
silhueta  da T o r r e  de Belém .

Movimento religioso
o

EXPO SIÇ ÃO  DO SANTÍSSIM O

Não tendo ficado, domingo ul
timo, em expodção, na egreja do 
S. Bom Jesus, o SS. Sacramento, 
o mesmo achnr-se-a hoje ex
posto á doração dos fieis.

C O FE R E N B IA  DAS DAMAS DE 
CAR IDADE 

Aviso as Senhoras Damas de 
Caridade que o Revmo. Director 
marcou a reunião quinzenal da 
conferência, para ainanhã 10 do 
corrente as •:> horas da tarde no 
lunar do costume.

2a. secretaria 
M a r i a  A l e x a n d r i n a  d e  B a r r o s

m  e Wfíoís
â h  c j s t a n d z o

G l o r i a  á  D e u s .  Y t u a n o s ,  p r e -  
p a r e m o - n o s  p a r a  r e c e b e r m o s  o s  
n o s s o s  ir m ã o s  r o m e ir o s ;  v t u a -  
110, q u e  a  n o s s a  i n c l y t a  c id a d e  
m a is  u rn a  v e z  o s t e n t e  o s  s e u s  
f ó r o s  d e  t e r r a  c i v i l í s a d a s  e  c a 
t h o l ic a  p o r  e x e e l e n c i a .

—  P u b licam o s a b a ix o  um re su 
m o do gran d e  p rogram m a, que se rá  
ob servad o  n as g ra n J e s  festas ;

N os d ias 13 . I d e  15  T r id u o s o -  
lemno, occupando p or essa o c c a s iã o  
a tribun a sag ra d a , o s  illu stre s  e 
ap reciad o s o ra d o re s  s a c ro s — Gone- 
g o  M anue! V ic e n te  da S i lv a ,  P. 
A n d ré  F ia lh o  dc V a rg a s , s . j .  P . 
Dr. S e b astião  L^rae.

T e rm in a rá  0 T rid u o  co m  a Ben 
ç ã o  so lem u e do S a n t ís s im o . F a r -  
so -a  o u v ir - 9e n esses d ias o rch e s-  
tra do G y m n a sio  de S . L m z, au 
x ilia d a  por d iv e rso s  professores 
desta cidade.

Nos d ia s  13 0 14, o  T r id u o  c o 
m e ça rá  as 6 1(2 horas, da tarde : 
no dia 15 te r á  co m eço  a s  5 1[2 
horas.

N o  d ii  16, as 6 h o ras  da n ia -  
n h \ — M issa com  C u m m u u h ã o  ge
ral do p )v o  y tu a a o  e d o s ro m eiro s 
ch ega d o s nos dias antesceden tes.

A s  8 h o ra s  -R e c e p ç ã o  da g r a n 
de p e re g rin a ç ã o  na e s ta ç ã o  da 
S o ro ca b a n a .

A s  8 l j 2 —  .M issa acom panhada 
com  câ n tico s e C u m m u n h ã o  gera l 
dos rom eiros ch egad os n esse  d a-

A s  lo  h o r a s —  M issa  P o n tificai 
por S. E. 0 C a rd e a l A rc o v e r d e  ; 
d iscu rso  pelo F x m o . S . A rce b isp o  
M etropolitan o : co llo n ação  da p r e 
cio sa  áureola na sacro san ta  Im agem  
do S  igeado C o ra çã o .

A p o z a m issa  P o n tific a i será ser
vido, em  ca sas para esso fim desi
gn adas, a lm oço  aos |roraeiros. T a m - 
b.un apóz Ja m issa da C u m m u n h ã o  
gera l,se r-ln e .s-á  servid o  n essas m os- 
mes c a s a s ,c a fé ,b o la c h a s  0 sequilh ox.

D e volta do a lm oço, reun idos de 
novo todos, ro m eiro s 0 y tu an o s, na 
e gre ja  do S . Rom  J esu s ,se rá  nor es 
sa  o cca siã o  dadas as  u ltim as d esp e
didas, se.ju ind o 0 p restito  para a es
tação, o n d e  dar-se‘a  0 o m bjrqu e dos 
p eregrin os.

5  1|2  h o ras da tarde terá  lu- 
g á r  a im ponentissim a p ro c is s ã o , na 
qual será co n d u z id la  um trium ph o 
pelas principaes ru as da cidade, a 
\rnagoin aureolada do S a g r a d o  C o- 
r ação .A  entrada h a v e ra 's o lo m n e  T e  
Deuin e B en çã o  do S a n tíss im o , 
jqo P o n tific a i íar-so-a o u v ir  a 
e x plendiila cS ch o ia  C a n to ru m »  do 
L [ceu  S a le s ia n o  de S . P aulo .

No dia 17— Sessão Magna do 
A p o s t o l a d o .



A FEDERAÇÃO

— No d D 1 5 , p ?lo trem  da noite 
d e v a r ã o c h e g a r a ’ esta cidade S . E. o 
C a rd e a l, os E x m o v  A rcebispos eB is- 
po, n esse dia. as 7 1|2  da noite p a r  
t ir a ’ da egreja  do S  .B o m  J e su s , um  
lo n go  p restito  afim  de ir rfcecbekos a 
e sta çã o .

— A 'ornamentação da Egreja 
do S. Bom Jesuse do Santuario, 
á cargo do liabil e intelligente 
irmão Fratalli, está ficando irn 
verdadeiro primor ;a iIluminação 
da egreja deverá ser bellissima.

—Reuniu-se um destes dias,em 
casa do dr. Rodolplio Melhinam, 
a com missão encarregada da or
namentação (las ruas. Não tendo 
podido o sr. Mugnani acceitar a 
presidência da commissão, devi
do a seu grande serviço, foi elei
to para esse cargo o sr. João 
Ferraz de Almeida Prado So
brinho.

Os srs. Almeida Prado e[Mar- 
colino Cardozo de Camargo "f i
ram incumbidos de enteuder-se 
como sr. Prefeito e Cunpanhia 
Força, sobre a ornamentação e 
illnminação dos arcos.

Ficou constituída uma com
missão composta dos senhores 
Alfredo Grellet, Felippe Bauer, 
Bento Galvão, Dr. Melhman, e 
Juvenal Dias, para entender-se 
com os proprietários das ruas 
centraes,sobre a illurniuação das 
casas nos dias 1 5 e l6 ,á  lanter
nas chinezas.

Ficou contituida uma commis
são dos senhores Caetano Muna- 
retti, Alberto de Mello. Joaquim 
A. de Camargo Pinheiro e Luiz 
da Gosta Palcato, para se incum
bir da factura de coretos e ,»rcos.

— Sabemos que a, Gamara vai 
mandar construir dois arcos 
triumphaes illuminados a luz 
electrica e um de folhagem.

-P e la  commissão serão er
guidos dois elegantes coretos no 
Largo do Bem Jesus ; a orna
mentação desse Largo deverá 
ficar bellissima. .

A Commissão de festejos pede 
aos proprietários o favor de 
molharem a rua em frente ás 
suas casas, nas noites de 14 
para 15, àíim desse modo apagar 
um pouco, á grande poeira que 
se nota devido a falta de chuva, 
é um pequeno trabalho que nada 
custará e que muito concorrerá 
para o brilho das festas.

— Pede também a Commissão 
aos senhores proprietários o 
grande obséquio de illuminarem 
a frente de seus prédios nas 
noites de 15 e 16.

L U C r U O S O  A N N I V E R S A R I O
Passou-se no dia 4 do corren te o 

segun do anniversario da horrível e 
luetuosa catastrophe do va p o r” S y r io ”  
e na qual p ereceu  o [nosso saudoso e 
virtu o so  Bispo C o n d e D . José de C a 
m argo B arros.

( 3  n n  i v & v s a z s i  o  c

Ctmpletòu hontem mais um 
anno de mimosa existencia, 0 
interessante e galante Dúdú, 
diiecto fdhinho do cap.Francisco 
Pereira Mendes Filho.

Ao galante Dúdú, a seu pae 
e avós nossas felicitações.

— Tambem festejou domingo 
ultimo mais um anniversario o 
venerando ancião sr. Joaquim 
Yaz Pinto R ibeiro; no mesmo 
dia passou mais um anniversario 
natalicio de sua dilecta fillia d. 
Anua Elisa Vaz Pinto, distincta 
professora do nosso Grupo Es
colar.

Aos illuslres anniversariantes 
imploramos as bênçãos de Deus.

— O sr. João André da Costa 
participou-nos haver contracta 
do o seu casamento com a se- 
nhorita d. Rosa Christiria de 
Moraes.

611 v j  i n f i o o
O  sr. Jacintho L acerd a, p ro p rie

tário  da conhecida casa ” A  Petisquei- 
ra ” , acaba de passar pelo ru de ,golp e  
de p erd er o seu interessante fiíhinho 
José. ^

—Falleceu lambem a galante 
Olesia, innocente (ilhinha do sr. 
João C. Camargo Teixeira, con
tador, partidor e distribuidor do 
foro desta comarca J

$ U ^ 1 J

Conform e haviam os noticiado rea
lizou-se segun da feira a installaçâo da 
tercéira  sessão do J u ry  desta com ar
ca, sob a p resid ên cia  do dr. A bei- 
lard  de A lm eid a  Pires, Ju iz de Jun- 
d iah y, em v ista  de achar-se em  g o zo  
de licença o  desta com arca.

A  hora regim en tal, ten do com pa, 
re cid o  som en te 33 senhores jurados- 
procedeu  0 D r. P resid en te  o sorteio

supplem entar, ten do sàdo m arcad3 
seg u n d a reunião p ara  esse  mesm o 
dia a um a hora e m eia, ten do sortea
d o  o s segu in tes ju ra d o s  : A u re lia n o  
A u g u sto  A g u ir r e , A u re lian o  de S o u 
za F re ire , B ento  de C a m a rg o  B a rro s, 
F ran cellin o  C in tra , F ra n cisco  P e re ira  
M endes P rim o , José B ueno R u iv o , 
F ern an d o  de S o u za  P o rte lla , D r. 
Joaquim  M am ede da S ilv a , D r. 
F ran cisco  de M esqu ita  B a rro s, J o ã o  
de A m o rim , João L e ite  de C am a rg o , 
João M artins de O liv e ira , N ica n o r 
de A lm eid a  C o sta , P erc io  P e re ira  
M endes, D r . José L e ite  P in h eiro  
e José V ic to rio  d e  Q uadro9.

A  essa hora  p resen te n um ero le g a l 
foi aberta  a sessão, entran do i>m ju l
gam ento  o s reus Thotnp** M assar, 
Pedro  M assar, Çathariiva M assar e 
Stephan G asafe e E v a  C a s a fe , in cu r
sos no a rt. 303 d o  C . P en al : foram  
os M assar d efen didos p elo  dr. E u g ê 
nio F o n seca  e os G a sa fè  pelo  a cad ê
m ico A lfred o  B auer. F o ra m  todos 
absolvidos.

N o dia 4, as 11 h o ras, enttfou em 
ju lgam en to  o reu M aurício  Ptortella, 
incurso no art. 302 do C . Pertol ; 
defen dido pelo  dr. E u g ê n io  E o n s e ta , 
foi sb so iv id o  p o r unanim ickade de 
v o to s.

N o  m esm o diár, a uma h o ca , en trou  
eln ju lg a m e n to  o reu M anoel F e r re i
ra, incurso no art. J303 ; defen dido 
pelo a d v o g a d o  p ro vis io n n d o  ca p . J. 
A m aral, foi unanimemente- a b so lv id o .

N o  dia 5 loi subm eütido em jul
gam en to  o  reu  F a u s tin o  A n to n io , 
incurso no art. 303 ck> Ç . Penal ; 
defen dido  pelo  a cad êm ico  A lfr e d o  
B auer, foi a b so lv id o  p o r 10 v o to s.

Com  esses ju lga m en to s ficou en
cerrad a a sessão de J u ry . A p ó z  o  ul
tim o ju lga m en to  o cap. J. A m a ra l em. 
nom e dos sen hores ju rad o s, a d v o g a 
dos e escrivães e dem ais m em b ro s do» 
fôro, agra d eceu  ao D r . Juiz de D ire i
to, a boa vo n tad e , co rreção  e v e rd a 
deiro  esp irito  da ju s tiç a , que sem p re  
so u be dem onstrar duran te a p re se n te  
sessão.

— Em  vista  de h aver um d o s a d v o 
ga d o s dos auctores do barbaro  assas
sinato de In d ayatu b a, req u e rid o  í 
addiam en to  do ju lga m en to  desse p ro -  | 
cesso, foi o m esm o ad d iad o  p a ra  
a próxim a sessão.

O  C ~ ~
I c i ç a o

l l e a l i s o i i -8 B  s.*\Ih Feira, a e l e i ç ã o  
o  p r e h e n e h im e n to  ilt* <hias v n g .W  » »  6*>. ! 
n ad o  list ftUõHl. *  /  “ ' t

N ã >  t e n d o  hs e l e i t o r a e *  e do-
in s ta l la d u »  pe lo  J m »  d e  P u , „  f o r a m  n* 
m esm as  in^ fa l ludus  n a  v e s p o ra ,  c o m o  é 
d a  L e i ,  p e la  C a m a r a  M u n i c i p a l .

l o ra m  «u f f rn ^a iN w  oh n om es  dos  i lrs . 
J o r g e  T i b i r i ç A  e G u s t a v o  i le  G o d o v .

A  e l e i ç ã o  c o r r e u  F r iam en te ,  tendo* 
p o rem  oa e d i t a es  a l í i s ad os  d a d o  nrn total..’ 
d e  446 v o t o s  u c a d a  um doa au t f ra ga — 
dos .

S a n l a  Gaoa-
O  movimento da Santa Casa; 

de Misericórdia, desta cidade, du
rante o mez de julho findo, foi o 
seguinte:

Existiam em tratamento 
Homens 05
Mulheres 32—58: ■

Enlraram 
Homens Ki
Mulheres 8— 24*

Sahiram curados 
Home ms. 6
Mulheres 7 — 13

Falleceram 
Homens 5
Mulheres 3— 8

Ficarsm em tratamento 
Homens :jl
Mulheres 30 61
Foram os seguintes os lálle- ] 

cidos: ;
Homens— José Ricardo, 30an- 1 

nos, casado, côr branca : Theo- [ 
pliilo Pacheco, 34 annos, casado, 
côr preta; Diogo de Carvalho, 1 
60 aqnos, casado, côr branca; i 
Antonio Maria, 40 annos, casado, j 
côr preta, todos brasileiros e j 
Esgarbe Jose, 67 annos, viuvo, í 
côr branca, natural da Italia.

Mulheres—Maria Jose Lucia- I 
uo, 14 annoa, solteira, côr preta ; ! 
Maria Benedicta Espirito Santo,
47 annos, casada, côr branca; 
Sabina da Costa, 107 annos, viu 
va, côr preta .

Donativos feitos aJSanta Casa 
durante o m ez :

Cel. Antonio Estanislau do 
Amaral, um capado pezando 90 
kilos; Indalecio de Camargo 
Penteado, 1 sacea de café su
perior.

Donativos feitos durante o mez 
para 0 Hospital dos Lazaros.

Antonio Ferreira Dias, 16 bons 
cobertores de l ã ; D. Delphina 
Ferreira do Amaral, 1 mala com 
roupas uzadas.

ITÚ F O O T - B A L L  CLUB
Realiza se hoje, ás 4 horas da

tairché?. no grouivd d’esta novel 
associação sport iva, um mactk- 
tr aining, entre <flofís teams cons
titu ídos pelos. *seus sócios.

E ’ a seguinti» a organisação 
dos screnches :

Dudú 
G i lb e r to— Arruda 

Fernando—-Djalma— Boy 
Oívlvs— Gadá- — Paulo— Silvano 

Nato 
ü eraus

P lín í o— Ra n u.’l p ho- B i b i — Roch a 
Dady

Bueno—  Virgjilio— Tonico -  Zé 
Gdlíco— I vo

C I R C O  CLEMENTI NO 

Tendo armado o seu pavilhão 
* no Largo  de S. Francisco, es- 
, treou-se sabbado pássado nes

ta cidade a Companhia eques- 
1 Ire, gymnaHtica e acrobatica 

«Circo» Clementino», da qual á 
diractor o sr. Clementino Za- 

| chariaíí, muito conhecido c ”a- 
preciado pelo nosso publico."

As íuneções de sabbado e do 
:mingo tiveram bastante concur- 
rencia, tendo os trabalhos apre
sentados agradado em geral.

Montem devia ter a compa
nhia dado outro espectáculo; 
para hoje está annuneiado uma 
out.ru. fnnoção com trabalhos 
novos.

C I N E M A T O Q R  A P H O

Devia ter eetrea.do-se hontern 
em nosso Theatro o cinema- 
tographo «tíraz Cubas» da em- 
preza Pinto & G.

G. DKAMATJCO I TUA NO
No dia 22 do corrente o Grê

mio DramaUco Ytuano, dará 
mais um espetáculo, levando a 
acena.o drama ” Vampiros aocie- 
a.es“  e a comedia "Os dois sur
dos".

Consta-nos que ja  se acham 
vendidos quasi todos camarotes 
e grande numero de cadeiras. *

c F a í  f e c  í m e n t o
Fallecou honrem nesta c id la je  a 

e xm a . sra. I). Josephina d a  C osta  
K ie l. v i r t u o s a  esposa do s r  F r a n c is 
co Kiel,
j . Senhora d istin ctisá m a  c p e r te n 
cente a um.» d istincta  fam ilAa y tu a- 
ua. a infausta noiioi» veio  ,e n c h e r  
de tristeza os corações de io d o s  os 
q u e  a co u h ecia o i.

A o  h o í s o  d i s t í u c t o  e  bonj! a m i g o  
F ran cisco  Kiel e a o s  s e u s  d i g n o s  
p a r e n t e s  e n v i a m o s  o s  n o s s o a  . s i n c e 
r o s  p e z a m e s  | e  p e d i m o s  a Dents q u e  
os c o n f o r t e  n e s s e  d u r o  tra n se .

" i l i  j T í  F i ; T J ã  « O tlfG lP A S S

sessão de Cam ara
N o dia 1 do co rren te, p rim e iro  

sabbado do m ez, a um a h o ra  d a ta rd e , 
reuniu-se a C am ara m u n icip al, so b  a 
p resid ên cia  do dr. João M a rtin s, e s
tivera m  presen tes os v e re a d o re s  : dr. 
S ilv a  C astro , A u g u sto  S a m p aio , C el. 
L ou ren ço  X . A lm eid a  B u en o , A ta lib a  
de A lm eid a  T o le d o  e H erm ogem es 
B rcnha.

A b erta  a sessão foi feita  a  leãtura 
d a s  actus dqs sessões a n te rio re s , q u e ' 
p o stas em  discu ssão  foram  d iscu tid a s, 
approV adas e assign ad as.

E m  seg u id a  passou  a o  exp ed iieãte  
q u e  constou do se g u in te  :

P elo  P refe ito  foi com tm unícado ja. 
C am ara o fallêcim en to d o  sr. F r a n 
cisco  M achado, a rre ca d a d o r m unici
p al, e p ed ia  que fossa p o r  esse m o tivo  
inserido em acta um v o to  d e  p ezar 
é que fosse p a g o  in te gra lm e n te  a 
fainiiia do finado a im p o rtân cia  dos 
seus ven cim en tos, re la t iv o s  ao  m ez 
de ju lh o . A p p ro v a d o .

Ofificio d a  C o m m issã o  D ire c to ra  
das festas de re ce p çã o  a S . E . o  
C a rd ea l e  m ais p e r e g rin o s , q u e  a  
esta  v irão  ren der ho m en agem  ao  S . 
C o raçã o , co n vid a n d o  a  C am ara  a 
tom ar p arte  e  fazer-se  rep resen ta r 
nas referid as festa . A g r a d e ç a - s e . 
F ica  nom eada um a co m m issão  co m 
p osta dos vere a d o res  d r . S ilv a  C a stro , 
A u g u sto  S a m p aio  e C e l. L o u ren ço  
X a v ie r , para rep resen tarem  a C am ara 
em todos os actos d a  d ita  festiv i
dade.

O fficio  d o  C a p . S e cre ta r io  d o  Posto  
de Tiro Y cu a n o , com m u n ican d o  á 
C am ara ja  h a ve r o  m esm o Posto  
feito  a escolh a d o  terre n o  p ara  a 
sua in stallaçâo e p ed in d o  amthorísa- 
ção p a ra  a  d em arcação  e  feàcho do 
d ito  terren o . A o  sr. P refe ito .

C ircu la r d a  L ig a  M arítim a p ed in d o  
um a u x ilio  da C a m a ra  m unicipal. 
A rch iv e -se .

R eq u erim en to  d o  P . M anoel G. 
d e  C a rv a lh o ,R e ito r  do G y m n a sio  S . 
L u iz ,p e d in d o  Ja red u cção  d a  tax a  de 
A g u a s  e  e x g o tto s , com  q u e  foi col- 
lectado aquelle  esta b elecim en to . A o  
sr. P refe ito .

íd em  d e  A n to n io  J. F r e ir e  recla
m ando so b re  o  im p o sto  p re d ia l. A o  
sr. P refe ito .

Idein  de \ G erm an o  B a lk le r  recla
m ando so b re  im p osto  p re d ia l. A o  
sr. P refe ito .

Id em  d e  A n to n io  A u g u s to  de A l 
m eida p ed in d o  re levtç^ o  d e  m ulta. 
A o  sr. Prefeito.

P elo  P refe ito  foi ap resen tado a 
C am ara  um a carta  d o  dr. L e iv a s , 
engen heiro  chefe d o  serv iço  d e  agu as 
e e x g o tto s , cuinm unicando achar-se 
con clu ida a linha aduetora d ep en d en 
d o  a ch e g a d a  da a g ü a  a esta c id ad e, 
som ente d o s re g is tro s  d e  4 ”  e v e n 
to sas encom m endadas na E u ro p a  e 
cuja rem essa é  esp erada.

Com m u nica m ais o sr. en gen h eiro  
que ten do ap p arecid o  a lgu n s p orcos 
nas ca beceiras d o ‘ ‘ C o r r e g c S . José” 
e com o costum am  o s colonos, no 
tem po da colheita, lavarem  os p ra tos 
serv id o s  no d ito  c o rre g o , p rop õe 
para que seja  cercad a  a area do 
terrenp  a d q u irid o  p ela  C am ara ou 
can alizar as n ascentes d esse co rre g o , 
a p ro veita n d o  p ara  esse serv iço  os 
tubos de b a rro  re g e ita d o s  e a terrar 
o le ito  d as m esm as n ascentes com 
um a cam ada d e  p ed reg u lh o  de 2 a 
3 m etros de a ltu ra . O p in an d o  p o r 
esta  ultim a so lu ção, que  em bora seja  
a m ais ca ra ,é  a  q u e  m elhor resultado 
apresenta. - F ica o P re fe ito  authorisado 

a o rd en ar os serv iço s  necessários. 
Pelo  nesm o foi cum m un icado á 

C am ara  h a ve r o p ro fesso r D . Bla- 
chm ani o íferecid o -se  a  leccion ar g r a 
tuitam en te, em  um a aula n octu rn a, 
italiano, desen h o linear, e tc, p ed in d o  
p ara  isso um a sala e  a necessária 
illum in ação.— F ic a  a P refe ito  auctori- 
sad o  a fo rn ecer a sala e illum inação 
so licitad as.

P ela  C am ara  foi au th orisado o P re
feito  a p o r em  hastea  p u b lica  o  te r
reno d e  p ro p rie d a d e  m un icipal, sito  
a  travessa  7 setem b ro , esqu in a da 
rua d o  C o m m ercio .

P elo  v e re a d o r dr. S ilv a  C a stro  foi 
fe ita  a  seg u in te  in dicação  : q u e  se  
fizesse ao sr. Ig n a cio  B uen o de N e- 
g re iro s , a  o flerta  de 3 con to  d e  reis, 
p elo  terren o  d e  su a  p ro p rie d a d e  e 
q u e  a  C am ara  necessita  e qu e caso  
não fosse essa p ro p o sta  a cceita , fosse 
a  m esm a re so lv id a  p o r m eio d e  ar
bitram en to, nom eando a  C am ara um 
a rb itro  e o p ro p rie tá rio  o u tro , sendo 
em caso  d e  em pate, nom eado um 
d e  com m um  a cco rd o .— In do assigna- 
da p o r to d o s v e rea d o res foi a m esm a 
a p p ro v a d a .— F ic a  o s r . P refe ito  au 
th orisado a  en trar em  a cco rd o  com 
o p ro p rie tá rio , d e  a cco rd o  com  a re 
ferid a  in dicação.

O  vere a d o r A u g u s to  S am p aio  fez 
a  seg u in te  in dicação, p ro p o n d o  para 
q ue a C am ara  a u th o rise  o  P refeito  
a  m andar a u gm en ta r a  illum inação 
p u b lica , d e  acco rd o  com  a  verba  
existen te. A p p ro v a d a .

Pelo  v e re a d o r S ilv a  C a stro  foi 
in dicado qu e ficasse o  sr. P refeito  
au th orisado a m andar co n stru ir arcos 
trium phaes, p ara  a  recepção  ao S r . 
C a rd ea l. A p p ro v a d o .

P elo  sr. P refe ito  foi d ad o o se 
g u in te  p arecer no requerim ento  em 
que José R o g ie r i p ed e  pagam en tos 
d e  ju ro s , so b re  a quantia  d e  que a 
C am ara lhe é d eve d o ra  :— E m bora 
reconheça a  ju stiça  d o  req u erid o , á 
C am ara  co m p ete  authorisar-m e p a 
gam en to  dos ju ro s  a que  se  refere, 
v isto  com o p o r lei só m e é licito  p a g a r 
as con tas authorisadas e d e  acco rd o  
com  as resoluções e  d eliberações 
m unicipaes co n sign ad as em  orçam en 
to ou ju lg a d a s  em sessão.

F o ram  apresen tad os pela  C ollecto- 
ria  m unicipal a  S e cre ta r ia  d a  C am ara 
o s balan cetes de rece ita  e despezas 
referen tes ao  seg u n d o  trim estre  do 
co rren te  anuo. F o ra m  os m esm os á 
C o m m issã o  d e  F aze n d a  p ara  d ar 
p arecer.

N a d a  m ais haven d o  á .tratar foi 
encerrada a  sessão.

I n s tr u c ç ã o  P u b l ic a
O  m ovim en to  d as escolas p u blicas 1 

isoladas, d este  m un icíp io, d uran te o 
m ez p ro xim o  findo, foi o seg u in te  : 

M atricu lados (se x o  m asc.) 296 
» ( » fem .) 14 3

(T o ta l)  439 
M atricu lad o s d u ran te  o m ez 30 
E lim in ad o s » » 36
F req u en cia  m edia  297

M e r c a d o
F o i o seg u in te  o  m o vim en to  d a renda 
d o  M ercado m unicipal, duran te o 
m ez d e  ju lh o  findo, rs. 420^847.

M a t a d o u r o
O  m ovim en to d o  m atadouro, d u 

ran te  o  m ez p ro xim o  findo, foi o
seg u in te  :

B o vin o s  a b atid o s 154
C a p rin o s » 6
S u ín o s » 156

» entrados 150
O  m ovim en to total foi de R s .....

1:5 17^ 6 0 0 .
P elo  sr. veterin á rio  foram  re g e i

tad os os seg u in te s— bo vin o s : Pul 
m ões 38, F ig a d o s  10.
4 S u ín o s  : foram  re g e itad o s  p er es- 

ta fe m  a tacad o s d e  trich in a en 

con trad os m o fto s  4 ; freçuras e in' 
tinos re g e itad o s 27.

C e m it e r io  M u n ic ip a l
O  m ovim ento do C em iterio  d u 

rante o m ez findo, foi o segu in te  :
C a d a ve re s  sep ultado d uran te o  mejí 

47  ; sen do :
A d u lto s  22
M enores

C o r r e ç ã o
P o r toda esta  sem ana d everã o  sair 

em co rreção  aos n eg o cio s  d a  cidade 
e m u n icíp io  o  cap. S e cre ta r io , acom 
p an hado d e  seus a u xiliares. T o d o s  
q u e  forem  encon trados sem  as sua* 
licen ças, referen tes ao seg u n d o  s e 
m estre d o  co rren te  anno, serão  m u l
tad os em  20*j. so b re  as licenças a 
p agarem .

Funccionarios
♦ . .m u n ic ip a e s

C o n sta  nos que p a ra  p reen cher a 
v a g a  a b erta  com o falleçim ento do 
sr. F ra n cisco  M achado, arrecad ad or 
m unicipal, será  transferido  p ara  esse 
lo g a r  o  sr. A lb ertin o  M endes G alv ão , 
actual F isca l d e  P o licia  e H y g e n e. 
P a ra  o ca rg o  de F isca l con sta nos 
ainda não estar certa  a  escolha do 
nom eado.

L e t t r a s  s o r te a d a s
Foram  sorteadas* na ultim a sessão 

da Cam ara as segnintes lettrás, do 
em préstim o m un icipal de 5oo con tos :

7 \  >01, 770, 3 3 2 , 4 6 5 ,  60 1 ,  7 0 1 ,  
800, 140 1,  j 5o o ,  2 8 0 I ,  296 5 ,  2401,  
2 .485 ,  2.900, 3 . 5o i t 3 .6o i,  3 .9 7 2 ,  
4 -2 0 o,  4 .2 0 1 ,  4 , 2 5 i ,  4 .4 0 1 ,  4 .4 4 3 ,  
4 -7 ° L  4 -8 0 3 .

O  pag raento dessas lettras  effe- 
etn a r se-à  na praça de 9 . P aulo .

A v a l ia ç ã o
N âo  ten do o sr. Ig n a cio  B ueno de 

N e g re íro s  a cceitad o , pelo  terreno de 
sua p ro p rie d ad e  e que a C am ara n e
cessita  d esap ro p riar, os tres con tos 
d e  re is que, p o r  in dicação do v e rd a 
d eiro  dr. S ilv a  C astro , lh e  foi 
p ro p o sto , foram  n om eados á rb itro s  
p ara  p ro ce d e r a avaliação  d o  referid o  
terreno.

P o r p arte  da C am ara, foi esco 
lhido pelo  sr. P refe ito , o dr. Joaquim  
M am ede da SiJva, d e lega d o  de P o 
licia  e p o r p arte  d o  p ro p rie tá rio  o 
sr. O scar de T o le d o , n egocian te  
nesta praça  e supplen te d o  sub-dele- 
g a d o ; o  m encion ado terreno foi 
a va liad o  em cinco contos e q u in h en 
tos, isto  é, d o u s contos e quinhentos 
ha m ais,que a p ro p o sta  feita*

P r a ç a
Sabbado deverá ir  a praça o te r

reno m un icip al, situado na rua do 
Com m ercio, esquina da A venida 7 
de Setem bro, co n sta -n o s  que será 
o mesmo arreraataao pelo sr. F ra n 
cisco C. de A lm eida.

S È C Ç Ã ^
A G R A D E C I M E N T O  

José V ic to r io  d e  Q u ad ro s, sum- 
m am ente p en h o rad o , vem  p u b lica
m ente a g ra d e cer a todas apuellas 
pessÔas, que  levad as pelo  v e rd a d e i
ro esp irito  de ca rid a d e, vieram  p re s
tar o s seus re levan tes serv iço s  e  a u x í
lio s, duran te a em ferm idade do seu 
sem p re  lem brado a m ig o , d iscíp ulo  
e p u p ilo  A lfre d o  F erre ira  d a  S ilv a  ; 
outrosim  a g ra d e ce  a todas ás pessoas 
que se  d ign aram  acom panhar os seus 
restos m ortaes a té  a  sua ultim a mo
rada e  assistiram  a  m issa d e  7- d ia, 
q ue p o r seu eterno descanso foi re
zada.

C u m p re  neste hum ilde a g ra d e c i
m ento salientar os nom es do dr. B raz  
B icu d o  de A lm eid a , carid oso  faculta
tiv o  d esta  c id a d e  qu e sem p re prom - 
pto sc  m ostrou d uran te a em ferm i
d ad e  ; aos v irtu o so s p .p . V isco n ti e 
F ain i, que  não se  cançaram  em p ro 
p o rcio n ar ao finado todas as çonsola- 
ções que á E g re ja , o fferece  á seus fieis 
filhos m oribu ndos ; a co rp o ração  mu
sical ” 30 de O u tu b ro ”  de qu e o finado 
fazia p arte  e qu e  lhe offereceu um a 
bella coroa e ao sr. Joaquim  T h o m az 
de So u za, m em bro d a  m esm a co rp o 
ração, que caridosam en te lhe arranjou 
o re g istro  d a  sepultura.

A  todos p ois testem unha o seu g r a 
to e eterno reconhecim ento e tp ed e  a 
D eus que os recom pense.

Y tú  9 d e  A g o s to  d e  1908.

j o s e ’ V i c t o r i o  d e  Q u a d r o s

FESTA  DE N. S. B. M 3 R T E

Por motivo de força maior, foi 
adiada para os dias 1 1 , 1 2  e 13 
de Setembro proximo a festa de 
N. S. da Boa Morte. Em tempo 
opportuno darei 0 programma 
da festa que será feita em vista, 
dos recursos da mesma.

0  encarregado 

Manoel Ettovw B od rigm



A FEDERAÇÃO

NEUR IO T A N N IA  ROXO -  No es- 
gottamento por trabalhos physicos ou 
intellctnaes, na^escrophnloae etc.

Vidro 3*000

CASA A  VENDA

VENDE-SE a casa sito a rua do 
Carmo n. 11.Para tratara rua do 
Commercio n. 147.

CASAS A VENDA

F. Nardy Filho, acha-se in
cumbido da venda das seguin
tes casas:

Uma casa pequena, e por 
pouco preço, situada a rua do 
Pa troc ín io ; uma casa de dous 
lances e de esquina, optimo 
ponto para negocio, tendo ja  
balcão e armação, situada a 
rua do P ira h y ; um terreno, em 
esquina, çontendo grande area 
muito bem plantada, situada 
a me9ma ru a ; uma casa, com 
bastantes commodos. situada á 
rua de Sta. Cruz.

FLO R N IN A — Loção suavomente per
fumada, côr de ouro velho. Destroe 
promptamente aa caspas e corrige a 
queda dos oabelloa.

Vidro 3*000

Jornaes velhos ̂ ÍZd%te.
daccão

SOPRADO A  VESÇ» A

V E N D E - S E  o gra n d e  so b ra d o  a 

ru a  da Palm a, n. 94. O  m asm o tem  

um  gra n d e  quin tal, que  v a i até a rua 

do P atro cín io , fazen d o  ainda frente 

o  d ito  quintal na ru a  da Palm a.

O  terren o  p erte n cete  ao so b rad o , 

com  fren te p a ra  ru a d a  Palm a e o 

d a  rua do P atrõ cin io  se  p re sta  p ara  

d ificações de n ova s casas.

O preço pelo qual é 0 mes* 
mo vendido não desagradará ao 
comprador.

Para mais informações podem 
os interessados dirigirem, á  es* 
La redacção.

CASA
A l u g a - s e  a  c a s a  d a  

•ua d a  P a l m a ,  n* 75 A» 
:om  p o r tã o  d e fe rro  a o  
a d o , c o m  m u ito s  c o m -  
n o d o s  e d e  c o n s tr u c ç ã o  
n o d e r n a .  

T r a t a - s e  n a  r. d a  M a -  
:riz n. 1

P R . B R A Z  B IC U D O

Medico Operador
» -«

(, O N SU LTO R IO  e Resi
dência Rua D ireita, 55

s a i p

40 PUBLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, gcneros e 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições municipaes.es- 
tadoaes efederaes.bem 
como pequcnasescri- 
ptas conunerciaes.

Vende-se nma pe
quena na rua de S. 
Cruz.

Trata-se no LargoS. Luiz 182

Casa

A D V O G A D O
— 0 —

D rU o N 0 R  P e n t e a d o
— o —

R U A  D IR E IT A  51 a  

- V T Ü -

B U L C IN A  -O  inolhor creme para 
pelle. Não contem gordura. Corrige a 
irritação dos lábios, das facos c daa 
mãos produzida pelo frio. Combato ea 
jjinhas, manchas, cravos etc.

Bisnaga — 2*000

A R SE N ’IO T A N N IA  R O X O - N as e c z e  
mas, nas manchas, espinhas e mais de 
feitos da pelle, na eryBipella çtc.

Vidro 5*000

FÜRM ’ IO LA N N IA  R O X O -N o  ema
grecimento. na tvirbeculose incipiente 
nos escarros de sangue, na asthma da* 
moléstias graves etc.

Vidro 5*000

IO L A N N IA  RO XO — O raeJhor touico 

Vidro 6*000

r A X t S V D A S ,  A R M A R I X M O S ,  R O U P A S  P E I T A S ,  

G V A B D A - C I U V a  E T C .

PORCINO BGCAMARGO COUTO
i47 RUA DO C0MMHRCI0 N 147

O proprietário deste novo estabelecimento participa aos aini* 
gos. as Exraas. Famílias e ao publico em geral, ter aberto á Rua 
do Commercio, 147 uma nova loja onde poderão encontrar fa
zendas de lei e de superior qualidade, tendo já  recebido o gran
de sortiinento que fez nas melhores casas de S. Paulo e Rio de 
Janeiro.

a  casa  A O  G U A R A N Y
e tezão jeito  a G  o m  ooct i i nen-to coi vi

e ir a  economia.

R u a  do  C o m m e r c io ,  147

PORCINO DE C. C O U TO

Dentlçâo das creanças
NENHUM REMEDIO HA Q U E SE CO M PARE COM A

M A T R I  C A R I A
DE

F. DUTRA
M ATRÍCARIA  E ’ r©ceitftda peloe mais distinctes o conceituados cli 
" 1 “ ■*B“ “* * n l c o s  do Brasil.
m a T r i c a r i a  í^acíonaes e ÉxtrangeiroB usam-na em suas casas para 

■•■■HBeuf filhinhos.
M A T R Í C A R I A  Sempre produz effeito seguro na dentinção, quando é 
— —  >■ « ■■■legitima.

M A T R  IC A IU A  ̂ aB crianças, gordas e robustas.

M A T R T Ç A R I A  E' recommendado por todos que a usam, desde o po

M A T R Í C A R I A  ^0U1 B‘ ^° 6̂ °SÍ&da pelos jornaes de todo o B r

M A T R Í C A R I A  Já * usada em todos os Estados do Braeil o no estrana- 
— — — — — — geiro.
M A T R Í C A R I A  K ’ um remedio de reconhecida eficacla e v a l o r  q u a u d o  
•— — — — — ó legitima.

M A T R I C A R lA  Depois da descoberta desto remodío não m o rrem  inais 

M A T R ÍC A R I A  Quem usa uma vez nunca mais deixa de te la em
• i.i 1 11 1 i«CaH».

M A T R Í C A R I A  apUcAr porque as creanças nsam sem re-
-■ ■■— pugnaci a.

M A T R ÍC A R I A  8ó compre a que tiver o 8 E L L Q  V ER D E  E S P E C IA L  
'■■“ “ ■“ ■—■-•■—coro o garantia ae legítima.

D V P O V Z T O  © C F t A L  D O  P A B R I C A W T E

D r o g a r i a  P a c h e c o

Rua dosAndrada9 Ns. 59 e 65 —  Rio d e  J a n e

C A RROS DE PRAÇA
O abaixo assignado tem a honra de participar ao publico, que aceita 

chamados para serviçoa de carros de praça ou troly. a qualquer hora 
o dia ou da noite ;

P J R E Ç O »  M O D Z C Q 9

'êzom ytidão em  aU endet a cíuxmadoo

O p t i m a  p a r e lh a s ,  v e h ic u lo s  s o l id o s  e c o m m o d o s

Vende Lambem duas parelhas de cavallos excelentes para carro.

CHAMADOS RUA DA P A L M A  N. 81

J O S E  B U E N O

r MACHINA DG A R R A M A R  TOCOS
A o m  0 1 9 .  L A V R á D O R t i

O abaixo assignado com m unica aos; Srs. lavrad o res que 
faz em suas officinas e x ce llen tes  m achinas para arran car tocos.

As m achinas fab ricad as  em suas officinas têm dado os m e
lhores resultados. SSo fáceis de lid a r : singelesa de solides a 
toda p ro va , preços modicos.

para prova do que e x p õ e  dà ab aixo  uma carta do adean- 
tado fa z e n d e iro  de m u n ic íp io  o sr. o ã o  de Souza Cam pos 
N etto.

Lu;zGazzola 
Olícinas. l a r  do colle»io S Luiz

ÍD O  4
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F a z e n d a  P i r a p i t in g u y ,  g  d e N o v e m -  
b r o  de?907. j

Illmo. S. Luiz Gazzola Ytd ^
A m igo e Senhor ^ * - 2  ®

A m achina de a rra n ca r tocos que o sr. me fez « ex- n  
ce lle n te , arran ca todo e q u alq u er toco com  m uita fa c ilid a d e , 0  
de facil co n d u cçã o , e só occu p a  2 hom ens Estou m uito  satis- J  
fe ito  com a mesma e tem  sido ap recia d a  p or diversos la vra d o - ■ 
res que me vieram  vis ita r ; q u a lq u er in teressad o  póde v ir ve l
as trabalh ar nos dias uteis.

póde o sr. fazer desta o uso que quizer e disponha do

Amg. Crd. Obrd 
Joát S. de Campos Netto >

FLORES AKTIFICIAES
E

—«« C H A P S U #  P A R A  9 £ N K O R A 9  >»—

Recebe-se qualquer encommenda de flores artiíici- 
aes de qualquer especie bouquets grinaldas para noi* 
vas, anjos e virgens, festões remalhétes guarnições 
para vestido, coroas para finados etc.

Enfeita-se e reforma-se chapéus para senhora pelos 
últimos figurinos.

Tratar na rua S. Rita 8 —B. com 
J  Mo P IE fH E IR O

1

Especial aliençã» das mães de lamilia
F .  D V T R A  fabricanie da MATRÍCARIA a v is a  e 

previne ás m ã e s  d e  familia que ha grande quantidade M a t r d  
c a b i a  FALSIF ICADA—em  todos o s  Estadosdo Brazil, v e n 
dida a todo preço, por indivíduos inconscientes e por c a s a  
duvidosas , e por esta razão aconselha que só comprem 0 
caixa de M a t b i c a k i a  que liver 0 SELLO VERDE E S P E C I A L  
onde diz i& W T A  &  &&QITX1K9À se não encontrrar nas 
Fharmacias» do logar, então escreva directamente ao s e u  u n i- 
o depositário para todo Brazil, 0 Snr. J* M . P A C M K C 9  g»

D r o g a r ia  P a c h e c o

R u a  d o s  A n d r a d a s  N s .  59 e  65—Rio d r  J a n e i r o  

Que remetterá registrado 12 caixas por 12$ooo

BU LC IN A — O melhor cremo para 
pelle. Não cantem gordara. Corrige a 
irritação do» labies. das iülôb o das 
uiioa produzida pele frio. Combate es- 
pinhaw, manchas, cravos etc.

Bisnaga 2 *oow

F L O R N IN A — Loção suavemente perfu
mada, cor desonro velho. Deatroe prom- 
ptameote as caspas e corrige a queda 
dos uahellos.

Vidro 3fooo


